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I - INTRODUÇÃO

O que é a seca?



II - OBJETIVOS

Confecção de mapas para monitoramento de seca no Estado do Rio de Janeiro, 
utilizando o Índice de Precipitação Padronizado (SPI).

Apresentar o valor ponto a ponto do SPI (Índice de precipitação padronizado) 
para o estado do Rio de Janeiro.

OBJETIVOS
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• O SPI é um índice para análise de secas em escala temporal;

• O SPI foi desenvolvido pelos autores Mckee; Does-ken e Kleist em 1993;

• O ideal é que a série de dados esteja contida num intervalo contínuo de pelo 
menos 30 anos;

• A principal vantagem do SPI é utilizar apenas os dados de precipitação e 
possibilidade de ser calculado em escalas temporais, como: 1; 3; 6; 12; 24; ou 
48 meses;

III - METODOLOGIA

Standardized Precipitation Index - SPI



III - METODOLOGIA

• Mudança do formato de data – Ex: 01/12/1989   🡪 1989-12-01;

• Verificação de data repetida;

• Verificação de data faltante;

• Mudança de parâmetros nulos – Ex: “null”, “célula vazia”   🡪  “-99”;

• Substituição de separador decimal – vírgula para ponto;

• Mudança da tabulação do arquivo – ponto vírgula para vírgula; 

Tratamento dos dados brutos

8



Valores de SPI Categoria de Seca Ocorrência da 

Categoria

≥ 2,00 Umidade Extrema 2,3%

1,50 a 1,99 Umidade Severa 4,4%

1,00 a 1,49 Umidade Moderada 9,2%

0 a 0,99 Umidade Leve 34,1%

0 a -0,99 Seca Leve 34,1%

-1,00 a -1,49 Seca Moderada 9,2%

-1,50 a -1,99 Seca Severa 4,4%

≤ -2,00 Seca Extrema 2,3%

• A categorização da seca pelo índice SPI está explicitada na Tabela abaixo:

III - METODOLOGIA

Software SPI Generator
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• Principais Métodos de interpolação: Krigagem, Ponderação do Inverso da 
Distância (IDW), interpolação polinomial global, interpolação polinomial local 
e funções de base radial;

• Método utilizado: Interpolação pela Ponderação do Inverso da Distância 
(IDW);

• Método mais utilizado por analistas GIS (Geographic Information System);

Geostatística e IDW

III - METODOLOGIA
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IV - RESULTADOS SPI - 1
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IV - RESULTADOS SPI - 3
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IV - RESULTADOS SPI - 6
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IV - RESULTADOS SPI - 12
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IV - RESULTADOS SPI - 24
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IV - RESULTADOS SPI - 48
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IV - RESULTADOS Chamados da Defesa Civil
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IV - RESULTADOS
Mapa altimétrico do Rio de Janeiro 

Mapa altimétrico do Estado do Rio de Janeiro, destacando a altimetria (m) do município de Seropédica.
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V - CONCLUSÃO

Pode-se constatar que a seca  pode contribuir como fator limite para o 
desenvolvimento de uma determinada região. Dentro dos estudos desse 
fenômeno, pode-se utilizar de índices de seca como o aplicado neste trabalho.

O SPI é um importante índice que permite monitorar esse evento com possíveis 
mitigações dos efeitos causados pela seca.
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V - CONCLUSÃO

Esses índices apresentados serão úteis para o órgão competente do estado do 
Rio de Janeiro, com o intuito de realizarem investigações cabíveis, e aplicação de 
medidas no controle aos impactos gerados pelo evento.

Portanto, com esses dados, será possível categorizar em níveis a intensidade de 
seca para o estado do Rio de Janeiro.
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